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Nós,-o Diario de 
:Noticias-e uma 
lapide 
O "Díario de ~of,cias, nosso pre­

sado confr~de, recordando ser sua a 
idéa de collocar uma lapide na casa 
de Julio Cc,ar Machado, indigttj\ pa­
ra redigir a mscripção, o:. nomes de 
Bulhão Pato, Ramalho Ortigão e Ran­
gel de Lima e para desenhar a lapi• 
de, o de Raphael Bordallo Pinheiro, 
o qual-accrescenta- ,não negará pa­
ra esse effeito o seu lapis, apezar do 
que sobre o as,umptc se diz no seu 
jornal, mais por espirito do que por 
animo de opposição. > 

O <])1a1·10 de ~otiâas tem perfei­
tamente razão. 

Sem estarmos auctorisados a de­
clarai-o, nós estamos persuadidos de· 
que Raphncl Bord:1110 Pmheiro não 
negará o ,eu lap,s á consagração de 
que se trata e que lhe deve ser t&nto 
mais sympathica quanto, como o Dia­
rio de Noticias muito bem recorda, 
Julio Cesar Machado foi um dos seus 
bons amigos e camaradas. O que sim­
plesmente não comprehendemos é 
como poude o nosso presado confra­
de vêr desaccordo entre o director da 
Parodia e os seu§ obscuros cvllabo­
radores, não se tendo este~ rclcrido 
a Julio Cesar \lachado senão na coo 
formidade dos seus recíprocos senti­
mentos ácerca do sat1doso escriptor 
e querido amigo, a não ser, já se vê, 
que o Diarro de 'J'(oiicias encontre 
e$se desaccordo el'ltre o que rcnsa­
mos não da lapide vo,ada a Machado, 
CW.5 das lapides em geral, e o que 
porventura possa a este respeito pen­
sar Raphael Bordallo Pinheiro. 

N'este r,articular confessamos igno­
rar a opmião do nosso querido dire­
ctor e amigo. Ellc está ausente. Nós 
não o tinhamos á mão. Precipitamos­
nos. Foi uma om1s:10. Foi um erro 
de officio. Foi talvez um acto de in­
disciplma. Deverismos ter-lhe telegra­
phado : • PeJimos volta do <;'>rre10 seu 
ponto de vista lapides, cana regista­
da>, e só nos pronunciarmos quando 
tile nos respondesi;c. ,Declarem la­
pides utilidade publica>. 

Sem instrucções especiaes, formu­
lamos o nosso juizo n'um ponto de 
vista generico. Declaramos a lapide 
absurda. E' dcploravel, mas é assim. 
A lapide é, no entanto, absurda. 

Uma lapide n'uma casa de aluguer 
-eis o que dissemos e já a~ora re­
petimos para elucidação dos succcs­
sos-é um desconchavo. 

Quando a personalidade do ho­
mem é tão grande que não basta per­
petuar-lhe a imagem, mas o proprio 
ambiente privado cm que viveu, não 

se faz a lapide. A lapide é pouco . 
gunrda-se a casa. O Estado, ou o 
mnnicipio declaram a casa indestru­
ctivel, velam por que dentro d'ella se 
con5ervcm intactos os veM1gi•>s da 
exi$tencia gloriosa que por ali pas­
sou, os moveis de que se serviu, a 
cadeira em que se sentou, o buffetc 
em que trabalhou, o leito em que 
morreu e todos os pequenos objectos 
que lhe foram de utilidade e recreio: 
as sua~ estatuetas, os seus quadro,, 
as suas gravuru, a sua caixa C:c rapé, 
o seu cachimbo, o seu jogo de xa­
drez Assim se fez a casa de Hugo, 
para não citar tantas outras cgualmen­
te illustres. 

l>'esta fórma a casa em que o ho­
mem nasceu ou morreu fica sendo a 
viva lembrança da sua passagem pela 
terra. Nenhum no,o propr1etar10 a 
transformará, nenhum habitante novo 
a profanará. Ficará para todo o sem­
pre dcshabitada e assim ficará con­
sagrada. Deixará mesmo de ser o do­
micilio que foi e passará a ser um 
monumento publico, o~ um museo. 

Como os monumentos e os museu$, 
terá guardas que velem pela sua con­
servação. Terá um catalogo. Lá den­
tro, no silencio, tudo recordara, tudo 
falará do homem que o o:cupou com 
o seu genio e os seus ha bitos, e a , d 
miração, a veneração, o reconheci .. 
mento, a sympathia, a piedade do seu 
tempo serão assim effectivos, porque 
se terão traduzido n'uma homenagem 
a que nada faltará para ser comple, 
ta. 

A simplc5 lapide dura-já tambem 
o dissémos- emquanto dura a casa. 
Destrua-se .a casa e desappareccrá 
a lapide. E disparatado. Decide-se 
legar á posteridade um nome. No 
dia seguinte um pedreiro vem, com 
uma picareta, e dcita·O abaixo. O que 
resta?-Um monte de entulho. Mas 
a casa não desapparece; ~ substttut­
da-e é então pc1or. Onde cMava o 
domicilio que se pretende assígnalar 
ao futuro, apparece uma construcção 
de uma structura differente. Onde 
estava um casebre está um palacio, 
ou então está uma fabric.a, ou uma 
cocheira. No logar da casa em que 
morreu Garrett, o que está por exem­
plo, hoje ?-Uma capella. A camara 
municipal pediu so proprietario d'es­
ta capella que se arranjasse de mo­
do que a lapide da casa de Garrett 
não desapparecesse. Como? Collo­
cando-a na capella? Collocando-a no 
chã"? Um desconchavo traz sempre 
outros. As asneiras são como as ce­
rejas. 

Mas fica porventura a c&sa, em­
q11anto existe, recordando melhor 
quem por cita passou ? 

A casa .illustrc, que muda de pro­
prictario e de inquilino, não fica re­
co~dando ;oisa alguma e é um ver~a­
de1ro sarcasmo á memoria d'aquellc 
que a habitou. Declarar que n'dla vi-

veu alguem e mctter n' cita toda a 
gente é contradictar escandalosamen­
te o pensamento de devoção e de res-

l!o que a consagrou. Não ~e póde 
com• •erar sem um triste sorriso a 
tac.nada de uma casa cm que nasceu 
\! morreu um homem de genio, é em 
que esta, por exemplo, installeda urna 
loja de penhores. Nada no entanto 
mais natural. O ,cnhorio da casn il­
lustrc n:io é solidario com o pensa­
mento de gloria que a illustrou. Alu­
ga-a a quem lh'a paga. O inquilino, 
por seu turno, esquece que está habi­
tando um doruic1ho glorioso. Se tem 
uma prorissão e annuncia, põe uma 
taboleta. Se não tem um quintal, es­
tendi' a roupa á janella, e a casa 11-
iustre é então mai• que nunca uma 
•nclusiticavcl zombaria. 

Eis, resumidamente, o que dissé­
mos. 

Além d'is~o pronunciamos no$ con• 
tra o facto da c,imara. municipal to­
mar a imc1a11va da lapide que vae ser 
collocada ne essa de Julio Ce~ar Ma­
,;hado. A este respeito estamos abso• 
lutamente a cavallo nos princ1p1os -

' A cam1ra municipal não tem poderes 
pará' dchbcrar sobre matcria litteta­
ria. Julio Machado fo1 um artista en­
cantador, um escr1ptor cheio de verve 
e de malícia, um con11sta de real ta­
lento, um chronista de uma a:!mrra­
vel variedade. E' perfeito e !odos nós 
o sabemos e reconhecemos. Simple$­
mente, Julio Machado não é da al­
çada munrcipal Está perfeitamente 
nas mãos do Diarro de .Votzcía.;. Es­
tá absolutamente deslocdo na verea­
ção. Nós, municipe,, demos á cama­
ra municipal ampla delegação para se 
occupar dos jardins, das regas e bem 
assim dos incendios. Para se occupar 
de litteratura não lhe demos delega­
ção alguma. 

Já o município tem exhorbitado 
consideravelmente das suas atribui­
ções condecorando com ruas novas 
um certo numero de pessoas das suas 
relações. E' tempo de pôr embargos 
a tão sbusivas funcções retirando á 
municipalidade a gcrencia do pelou 
ro da gloria, e chamando-a á realida 
de stricta do pelouro da hmpcza. 

Jolo Ruu.Nso. 

Quem IHl"11Unte quer .. ber 

Mas agora é que eu reparo 
E em mim sinto um solavanco 1. 
O que é feito do Joio Franco, 
T ão falado lá por Faro? 1 
Deixou de ser o homem raro 
Que milagres promeuia ? 
Projectos entrouxaria 
P'ra que a seu tempo os desfeche ... 
Ou tel-os-ba de escabeche 
No cimo da Cotovi,? ? ! 1 
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4ls jornaes e o publico 
-Resposta á leUra 

Escreve o Jornal da Noite: 

«Fala-se a cada passo na grsndeza des­
commbnal da imprensa, nos effeitos extraor• 
dinarios da imprensa, nas vantasens mira­
bolantes da imprensa. 

Mas a par d'esses discursos de elogio co­
mesinho, berra-se que tudo anda muito mal, 
que o povo está ignorante, que o publico é 
apoucado <ie intellecto. . 

Não se percebe bem como tal succeda.• 

NãÓ se percebe ? 
Ao contrario, percebe-se perfeita• 

mente. 
Ora leia o Jornal da Noite esta 

simples noticia : 

VIVA. POR MILAGRE 

No comboyo tramway que hontem veio 
de Porlimão, entre as esta;õcs de Albufeira 
e Boliqueime, estava uma creancinha de tres 
annos, brincando na linha. Ao ve\,a, o ma­
chinista fez contra-va~-.,r, mas não pôde ~vi­
tar que todo o comboyo pusasse por cima 
do innocente. Quando, porém, se esperava 
l:ncontrar a creança esmagada, ella appare­
ce sem uma contusão, ou beliscadura, e ape­
nas assustada pelo mao bocado que passou• 

O jornal d'onde extratamos a noti­
cia d'este successo attribuc•o a um 
milagre. 

Aqui tem o JOf'11al da _Noit~ co~o 
é que o jornal apouca a mtelhgenc1a 
do publico. . 

Não houve no successo referido, 
como o nosso collega vê, qualquer _in­
tervenção mila~rosa. A creança ficou 
simplesmente mdemne, por ter per­
manecido entre os rails e pelo seu 
pequeno vulto, que lhe permittiu não 
ser sttingida pela structura inferior da 
machina e das cafruagens. 

Em que circumstanc1as haveria mi· 
!agre? 

Haveria milagre, por exemplo, se 
a c;reança cm questão, tendo sido sur• 
prehendida na linha, na oc:casião da 
passagem do comboyo, app::recessc 
em seguida, não só sã e salva, mas 
já anichada na admini~traç_ão dos C!· 
roinhos de ferro. Entao sim. Entao 
haveria milagre, visto que se conv<.n'· 
cionou explicar pelo milagre o que 
não se pó::le explicar por outra forma 

No caso presente, não. . 
Assim se comprehende como a m• 

fiuencia form1davel da imprensa so­
bre o espírito publico seja muitas. ve­
zes funesta, em vez de ser prop1c1a. 

@ 
A quelque ohoaé .. , 

O imperador da Russia suprimiu 
as penas corp<,raes. 

Emfim! a guerra já serviu para al­
guma coisa. 

A que/que clzose mallzeu, est bon. 

O Terror 

Telegramma do Porto: 

Porto, 17-Reuniu o comité de. salvação 
publica. 

E a revolução franceza na Praça 
Nova. E' outra vez o Terror. E' ou­
tra vez esse diabo de Robespierre. 

Mas logo em seguida lemos: 

O ob1ecto da reunião foi o «trust• das pa­
darias ou o monopolio do pão, ficando de­
cidido realisar no domingo um comício em 
Gáya e depois outro em Avintes, para se 
representar ao governo contra o alludido 
«irusto. 

Ainda bem I E' apenas mais um 
comicio. 

~to Elyslo, ou Ingrata patrla •.• 

O 'Diario de Noticias recorda o 
anniversario da chegada a Lisboa dos 
ossos de Francisco Manuel do Nas­
cimento (Filiqto Elysio), que falleceu 
em Paris e{ll 1819, com 85 annos de 
edade. 

Foi Rodrigo da Fonseca quem man­
dou vir para Lisboa os ossos do poe­
ta, que estão no Alto de S. João em 
um Jazigo que diz: 

RESTOS MORTAES 

DE FRANCISCO MANUEL 

DO NASCIME~"TO 

{FILINTO ELYSIO) 

O jazigo diz pouco. Poderia tam­
bem di:i;er que Francisco Manuel do 
Nascimento, a quem Lamartine cha­
mou o d1vi110 Manuel, viveu e morreu 
em Paris na maior miseria. 

Estes dizeres completavam a ins• 
cripção e completavam a verdade. 

A• manobras e uma duvida. --~~----~~-----
Afim - informam os jornaes - de 

ser tocada por occasião das mano• 
bras, foi distribuída ás bandas de 
musiq, pretencentes aos corpos que 
n'ellas tomam r,artc, a opera 7 a11-
11hauser. 

Mas afinal quem é ;iue dirige as 
manobras ?-0 sr. Pimeotel Pinto, 
ou o Sr. Paccini ? 

Palitos japonezea 

-Estão muito em voga na Russia 
os palitos japonezes. 

-E' curioso! 
-E' verdade. Foi uma maneira que 

os russos descobriram de trazer sem­
pre o Japão entre dentes. 

O doutor Bomba,.da 
e a marinha de guerra 

Noticiando a partida do 'Be,-rio pa· 
ra as costas do Algarve, com alguns 
aspirantes de marinha, os jornaes ac­
crescentam que estes são acompanha­
dos por um profes~or de explosivos. 

Professor de explosivos ~ 
Querem ver que é o doutor Bom­

barda? 

~ 
Ladrõe• phantaaletaa 

Não ha personagem mais phanta, 
sista do que um ladrão. 

Cansados de roubar relogios de al­
gibeira, os ladrõe~ de relogios deli­
beraram roubar o rclogio da estação 
do Rocio. 

Em virtude d'este accidentc, tem 
havido uma grand~ confusão nos h~­
rarios, para remediar a qual a ª~fI!l· 
nistração do Norte e Leste dec1d1u 
servir provisoriamente a estação com 
alguns relogtos de senhora. · 

Mela• sola• 

Os retratos ~m sola começam a es, 
tar absolutamente em voga. 

Nada mais natural. 
Como nenhuns outros, os retratos 

em sola são inaltcraveis. 
As solas gastam-se ?-m'êias solas~ 
Gastam-se as biqueiras? - umas 

gaspias ! 
U rn retrato em sola dura tanto co­

mo umas botas inglezas. 

Tabacos - habllltado 

Informa um dos nossos confrades 
que o actor Luiz Ramos cse habilita 
a entrar como societario para o thea· 
tro de D. Maria., 

Mas isto não é um theatro: - é a 
a Campanhia dos Tabacos. 

Quem diria 11 

Quem diria que o Beirão 
Tivesse tanto arreganho 
Para dar util amanho 
Do batel á salvação ? ! 
De corça fez, se leão, 
Assustou muita panthera 1 
Mostrou audacia tão féra, 
Defendeodo a patria mãe ... 
Que deixou o patrão sem 
Saber Jc que terra era l 



AS INTERVIEWS 

O sr. Morote em Lishea, oa Portugal na balan~a da Europa 

, ...... . ~ 
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João Ro•a-tenor 

O grande actor João Rosa, recor­
da o Co,·reio da Noite, não fez a sua 
estreia no theatro de D. Maria, mas 
no 1hea1ro de S. Carlos. 

Com effeito, João Rosa não se es­
treiou no Normal. Estteiou,se no ly­
ryco. 

Foi-cómo muito bem o lembra o 
erudito sr. Pmto de Carvalho ( Ti­
nop)-na Fa1101·ita. 

Antes de fazer o Abbade Consta11-
ti110, no que João Rosa foi sobretudo 
forte foi-no Spirito gentil . .. 

• Alvloaraa 

Uma noticia espantosa. O cruza­
dor S. Gabriel perdeu uma metra­
lhadora de 5 millimetros. Desceram 
ao mar os mergulhadores e não a 
encontraram. Afllicçáo no Arsenal de 
Marinha. 

Dão-se alviçaras a quem encontrar 
a peça. Perdeu se entre a Junqueira 
e o Caes do Sodré- á .saída do thea­
tro. Não é pelo valor. E pela estima• 
ção. Estão prevenidos ts casas de 
penhores. 

Senhoras medicas 

As formosas, sympathicas meninas, 
De dedaes e de •gulhas esquecidas, 
Andam agora-muitas-entretid2s 
Na alta sciencia das tizanas finas. 

É justo que nos curem mãos divinas 
Das chagas pelos olhos produzid•s; 
E que sejam donzellas incumbidas 
De nos urar defluxo.s e malinas. 

.. 
Mesmo mestre Esculapio jurarã, 
Oue, quando ellas appliquem geropigas, 
Nunca a droga na bôcca amargará. 

El!as vaccinarão contra as bexigas .•. 
E todo o homem feliz se julgará 
Quando ellas lhe matarem as lombrigas. 

Um aooesso de lououra 
e b;;lgos louoas 

Telegramma de Madrid para o Se· 
cu/o: 

Me.drid, 20, ás 6,10 t.- Um telegramma 
recebido de Lmares annuncia que um tenen­
te de infanteriat n'um accesso de loucura, 
cm consequencia de um ataque de febre mo­
tivado pelas bexigas, tentou matar sua es­
pos& e tres filhos. 

E' verdadeiramente o que se cha­
ma -bexigas loucas. 

Um povo sem agua 

Um dos nossos confrades da ma­
nhã encima uma das suas noticias 
pela seguinte formi: - Um povo sem 
agua. 

Um povo sem agua - caso raro ! 
Povos sem liberdade, alguns ha e nós, 
por acaso, não somos dcs que a te­
mos em maior abundancia. Pensam:>s 
se este povo sem agua seria a Fran. 
ça, ou a Allemanha, ou a Inglaterra, 
ou a ltalia, subitamente privados de 
agua, porque subitamente seccassem 
os seus rios. Mas logo nos tranqu1li• 
samos. Este povo sem agua é sim­
plesmente-a Alhandra. 

~ 
~ 

A pollola-flageho social 

Indo em perseguição de um inàivi­
duo a quem queriam prender, dois 
policias do Porto entraram por uma 
porta da redacção do P1·imei1·0 de 
Janeiro e saíram por outra, depois de 
terem atravessado a correr as offici­
nas typographicas, as s&las de revi­
são e outras dependencias privadas 
da mesma casa. 

Este precedente dá- nos o direi to de 
suppõr que passaremos de futuro a 
encontrar a policia, não já nos costu · 
mes1 não já nas ruas, não já á pona 
dos ministros, mas na propria sopa, 
tomo as moscas é debaixo da cama, 
como os ladrões. 

@ 
Uma boa nova 

Pelo vapor Da11ube foram despa­
chadu com destino ao Rio de Janei­
ro Bahia e Pernambuco 14 caixas com 
palitos, no valor de 700~000 reis, e os 
jornaes acrescentam: 

No mez de julho findo a exportação de 
palitos effoctuada pela nossa praça, alcan­
çou o valor de rs. 8~91000. 

Nos sete mezes decorridos d'este anno as 
sabidas do referido artigo realisadas pela 
mesma praça, apresentam o valor de réis, 
3:837~900 que, comparado com iguaes me­
zes do anno passado, observa-se uma diffe· 
rença para mais de 1:i9ofooo rei5, 

Sabemos emfim que Portugal é um 
paiz industrial ! 

0a eleotrloos 

Alguns electricos desbocados tem 
feito estes uhimos dias um certo nu­
mero de victimas. 

Segundo parece, os electricos to· 
mam algumas vezes o guarda-freio ... 
nos dentes •. 

Ou talvez seja o contrario-e sejam 
então os guarda-lrcios que se desbo-
quem. · 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

Quem tem filhinhos no berço 
Por força que ha de cantar; 
Quantas vezes as mães cantam 
Com vontade de chorar. 

GLOSA 

Visinha do mesmo andar, 
Se é dotada de bondade, 
Peço,lhe que não s~ enfade 
Do meu continul) cantar: 
É pobre este meu trovar 
Que vae aos ventos disperso, 
Sei que nem chega a ser verso 
:úto que á idéa me acode ... 
Mas canta conforme póde 
Quem tem filhinhos no berço. 

Seja rico o estado seu, 
Veja dias sem aurora, 
A mãe ao seu filho •dora 
Como uma prenda do céo: 
No mimo que Deus lhe deu 
Quer esperanças fundar ; 
E, quando ella embalar 
O seu querido primor, 
A mãe, modelo d'amor, 
Por força que ha de cantar. 

Correi por essas aldeias 
Onde a pobreza dá leis, 
E cantigas ouvireis 
Ricas de ternas idéas. 
N'aquellas phrases plebeias 
D'alma affectos se levantam; 
Se no metro não espantam, 
Se peccam por incorrectas, 
Para dar assumpto a poetas 
Quantas vezes as mãe, cantam l 

Mas se a mãe vive infeliz, 
Curvada á sorte mais <lura, 
Vae escondida a amar~ura 
N'essas palavras que diz 1 ••• 
Finge ser mulher feliz 
Quando o filh.o entra a beijar.'. . 
Porém se, para o crear, 
Nunca póde comer bem, _ 
Quantas vezes canta a mae 
Com vontade de chorar 1 

VE~ANCIO. 

Pedagogia e oanna da lndla 

Deu.se um dia d'estes um pugi(á. 
to em uma rua de Lisboa, entre um 
professor do Lyceu e outro profes• 
sor de escolas, sendo o motivo do 
conflicto o ter o primeiro reprovaào 
dois alumnos de segundo.-Troca­
ram-se algumas bengaladas. 

Como se sabe as escolas e os pro· 
fessores tem o costume de annunciar 
nos jornaes, em o fim de cadt anno 
lectivo, o resultado das provas dos 
seus alumnos. 

De futuro, esses annuncios passa-
rão a ser redigidos assim: 

Approvados-25 
D1stinctos-7 
Bengaladas--14 
Resumindo: o ensino já tinha a so­

brecarga das propinas. Agora tem 
tambem custas e sellos. 
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E ra uma vez um rei que andava á caç• 
(E consta me que fet boa caçada;) 
E uma pastora, toda aperaltada, 
Por perto d'este rei cantando passa . . . 

O rei acha á cantiga muita graça, 
E a pastorinh• ali logo é chamada; 
Ella vem um tantito atrapalhada, 
Trazendo o cabazinho de ir á Praça . 

Mal este rei de perto a pódc olhar, 
Sentiu a palpitar-lhe o coração . . . 
E apenas a pastora q11iz caçar! 

E o rei, que ,ndava á caça sem furão, 
A' rastora gentii pro~etteu dar 
Dois beijos •.. e um annel do Mergu!hão. 

Ourh'esarill e relojoarill Mergulhão 
162, R. de s. Paulo, 182- 8 

GASA PORTUGUEZA. 
Papelaria. e typographia 

José Nunel'I elo"" San tos 
Succeuordt 11.NU[l D.t SILVA 

• N• teleplioni'co '-"'<>-En.dert;0 t~l~graphico Pape/Jypo 

PAPE~AA IA I' TYPOGAAPHIA 
CJ:ranJe av1 umt-1.Ho Je p~.· ; Tr.ibalht)8 typogrtp lcos r:;~ ~bf~~~,cP!r!SJ!!~~~~ cm todos ~I gt11ero5. 

e todo~ 0 !>, artigo"! precl&0!>. 1 Jmpreuoo • côte$, ou 
nits u , olu. ro~ pr.:1te e tobre tietim. 
Papelaria: Rua do S, Roque 139 e 141 
Otficiua typoeraphica: R. das Gavea•, 89 

LISBOA 

GOARMON & C.ª 
Mosaicos Hydr.1uliC08 e Ceramlcos. 
Azulqo, em Faiattça e C11rt.fio. 
Tijolloa em Cimento. 

• 1'etna e &cama v1drad1 .. 
• Quadr\>I e ornato< ptra Chalett 

21- T. do Corpo Santo- Lisboa 
Catalogos sob requlsl9eo 

CALLISTA EFFECTIYO DA CASA REAL 
Gaaton Piei 

Das 9 da manhã ds 5 da tarde 

PRA ÇA DOS RESTlllRlDDRES, 16 

COMPANHIA 
~DE* 

r~NfflG~~!íl rílílT~b~tl~ 
INAUGURAÇAO 

DO 

Deposito de pao 
ll, D ,UI NECESIUO..t.DES, :ta 6 

Foi Inaugurado ao publloo o 
DEP OSITO DE PÃO 

que i fornecido pela importante fabri~• de 
systema m~chamco, que se impõe ao consu. 
midof pela sua qualidade superior, asseio e 
hygiene. 

No mesmo depos ito ~ncontra-se á venda 
um sorti n-eo10 completo de productos de to­
das as·especia lirlades da acred itada Pastel­
larla Taboenee na rua de D Pedro V. 

Ha tambem um variado sortimento de vi· 
nhos, licores, cervejec...a copo, gela• 
dos, etc. 

PINTOR E RETRATISTA A CRAYON 
ALFR EDO T..t.\'EIR.A 

com o curso completo de dese11ho da 

! CiDLICJ! Bm Dli B&I.IJ.K um DB rmu 
4 2, R. d a Barroca, 4 4 

PH EÇOS MlDICISSJMOS 
Retratos ;i cra.yon crn todos es tamanhos 

e diversos prec;oi, f?ar;tntindo-s.e a sen,e• 
lhança e o bom ac•hamento. 

PIIITURAS DE TABOLETAS 
E TRABALHOS EM VIDRO 

Calll&ta pedlcuro 
JEM!!lri!J fBmJE~8 

EmprtBdJoda,-.ua On.tlla, 
R. SERPA Pi NTO, 48, 1.• 

tF,•e,tte p(lra o Cl1tad"') 

E l~·::c~~f~!n:: dceD~~:a! 
oeln,. mwis moderno• nroeef.· 
i,.O~ Ale' hoje <onhtcidoii, 

Ped,·-t,e ao publico que v1-
aut ~:.l< eo11•u1to io par11. .. e 
certiticar do,,.rrdadem.,s od-

la~r,~42~u; ;!i S~!~!~J~· 

B ANHOS 
DAS ~~~~~~! ~~~:"c~~Ps~':J; ! ~~!ª~!~mc:t~:i~i; 
de pelle e o t•traa tnfermidado. Paum-se: aHignaturaa 
<1,; 10 banho• s1mplc1 ou doud1ts com 20 •1• de dC$-:onto 
" de vapor com , o ºld· Abre t"t.re antigo (~Ulbelecim~nw 
ás S hora, d1 manhã e f«h ~ '6 6 da t2rde. 

4, Poç o de B orratem, 1. • 

7 

Ourinsaria e Relojoaria 

RESTAURANT PARIS 
JOS É FERNANDES 

8ERVE ,• ·SE • .ianturea de mesa 
r e d o n d a a GUO rét• 

!ilervleo de li•ta a &oda a llo ra 
Pratos eepeclaes para celas 

Gabinetes de 1.• ordem 
6a, Rua de S. Pedro d' Alcantora, 67 

2 e 4, Travessa da Cara, 2 e 4-LISBOA 

MARCAS PARA COTILLONS 
Grande sortimento--Ul timas· novidades­

Preços muito baratos-Affonso de Pinho & 
Coelho da Silva--Casa de Novidudes- 145, 
Rua do Ouro, 145. 

<:ompn11bla Real dol!I c"mta, n o• 
de Ferro Por tocueze"' 

AVISO AO l'U8l.lCO SERVIÇO DOS ARMA· 

i !!:;;~[/'Z::::~t;,tto dt: 
Dc~dc: 1 de stten~i .ro d~ \ 

190, serâ posla em vigor n No dia ,6 dl! $e1embro., 

~~": J:r~:~xte~1~;,~!d! r.cJ:01c~~;~.r3:ri~~~~-,:;. 
-Bllhcte~ collc('•ivos para .:.01, r t raote a C<.mm1uao 
grupos de 12 ou in is pu- cxeculivt d'e.Ul Compa. 

f!J!~r: .. • ,t:hi/d f~::;(:oe~~ ;~:~;;~~~:bi~:~t~; · !•oP,~~: ,:i::~r d~ºê~s:::~.pçio do ~:~!:~~nto de mad .. irai. ,.11• 

p:~1:t;~fe!' p!0

b1~~~ C:o~: te~~!, ~~~tlí:a,~1
~~~ p~;: 

sultar e obter ,rr compra 1içio central dot armucns 
a rcftrid~ tari a 1 ~:"lfi~io~ia1'!~!~t ~!!; 

Lisboa, 19 de ago1to de utei,, du 10 horas da ma• 
1904. ohã ás i d• tudo.. 

Lisboa, 16 de •sosto de 
1940. 

dl~ce1~otlc~~oft~f:cl.~mJtl:~~·a~:.n.gcnheiro "1b· 



CAJY.CÔES EJY.C PARIS 

A municipalidade de Paris decidiu 
dar o nome de Camões a uma das 
novas ruas d'aquella cidade. 
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